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EMENTA:  
1. Abordagem construcional da gramática: conceito(s) de construção; relações simbólicas, sequenciais e 
taxonômicas; relações lexicais, construcionais e de preenchimento; 2. Processos cognitivos de domínio 
geral:  a cognição social, a conceptualização e os processos relacionados à memória; 3. Mudança e variação 
construcional: construcionalização, mudança construcional e aloconstrução; 4. Mecanismos de mudança e 
fatores construcionais: neoanálise, analogização; esquematicidade, produtividade e composicionalidade. 5. 
O método misto na análise de dados sincrônicos e diacrônicos. 6. Descrição e análise de construções em 
português. 
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